
Os operários da Petrobras iniciaram gre-
ve em 1º de fevereiro, que se espalhou 
rapidamente por todo o Brasil, articula-
da pelas duas federações sindicais de 
petroleiros (FUP e FNP). Já são cerca de 
20.000 peões de braços cruzados. O es-
topim foi o anúncio do facão em massa 
de 1000 operários da Fafen (Fábrica de 
Fertilizantes Nitrogenados) em Arau-
cária, Paraná. Até o fechamento desta 
edição a gestão da Petrobras não se 
dispunha a negociar e a greve entrava 
em seu 18º dia, a mais forte desde 1995, 
quando durou 32 dias.
Os petroleiros da Fafen-PR estão acam-
pados em frente à fábrica há mais de 20 
dias. Em 14/2 pelo menos 144 trabalha-
dores da empresa receberam telegramas 
de convocação para comparecer a hotéis 
da região, onde seriam feitas as resci-
sões, o que viola o Acordo Coletivo de 
Trabalho. Em ato em frente à fábrica, eles 
rasgaram e queimaram os telegramas.

Reivindicações
A greve se espalhou por 13 estados e os 
companheiros exigem principalmente 
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Karl Marx
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o seguinte: “cumprimento do ACT, a re-
vogação das mais de mil demissões na 
Fafen-PR e o fim da política de paridade 
com o mercado internacional, que im-
põe à população preços abusivos para 
o gás de cozinha e combustíveis (…)”, 
conforme comunicado do Sindipetro 
Litoral Paulista.

Botijão barato
A organização da greve tem sido feita 
através de assembleias, atos e piquetes. 
Em algumas refinarias os petroleiros 
promoveram a venda de botijões mais 
baratos (por cerca de R$40) para ganhar 
o apoio da população e financiar o caixa 
da greve.

Petrobras contra a 
peãozada
Com piquetes nos portões e destaca-
mentos para manutenção interna das 
instalações, os operários estão impedindo 
o esvaziamento da Fafen-PR que seria de-
cisivo para seu fechamento. A gestão da 
Fafen, de maneira irresponsável, provocou 

um vazamento de amônia ao tentar parar 
a caldeira que mantém a fábrica para 
apressar o encerramento das atividades. 
Medidas de repressão ao movimento 
estão se dando de diversas formas pelo 
Brasil como práticas antissindicais e 
assédio moral. A Petrobras também está 
descontando o ponto dos grevistas.
Há relatos de confinamento de traba-
lhadores que seguem em seus postos 
ininterruptamente. Até o fechamento da 
edição, pelo menos 14 trabalhadores 
permaneciam confinados na Refinaria 
Presidente Bernardes e na Usina Ter-
melétrica Euzébio Rocha, em Cubatão, 
de acordo com o Sindipetro-LP. Um 
petroleiro confinado na refinaria por uma 
semana disse ao jornal El País: “Já fui 
para o setor médico, com muita dor de 
cabeça, cheguei a chorar no consultório 
e pedi para sair, mas eles não querem 
me render. A Petrobras está fazendo isso 
porque não quer perder produção. Mas 
não existe isso de manter a produção 
durante uma greve”.
A FUP teme que a Petrobrás provoque 
desabastecimentos premeditados em 

algumas regiões do país, para tentar co-
locar a população contra o movimento.

Judiciário contra a 
peãozada
Em 04/02, o Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) determinou que os sindicatos 
dos petroleiros mantenham 90% dos 
trabalhadores em serviço durante a gre-
ve da categoria, estabelecendo também 
multa diária de R$250 a R$ 500 mil caso 
os sindicatos descumpram a decisão. 
A decisão foi reiterada por liminar do 
presidente do STF, Dias Toffoli. Mas 
com 90% trabalhando seria mesmo uma 
greve? Em 17/2, o TST declarou a greve 
ilegal e autorizou demitir os grevistas 
por justa causa. 

O poder potencial do 
movimento
A greve nacional dos petroleiros tem 
tudo para marchar à frente da defesa das 
condições de vida da classe trabalhado-
ra e levar atrás de si todo o operariado 
metalúrgico, químico e por aí vai.

Os patrões agem fechando indústrias e 
os peões agem com greve e ocupações 
de fábrica. Um vive para lucrar, o outro 
busca sobreviver. A luta tomou dimen-
são nacional e o momento é propício 
para que se levante um programa eco-
nômico dos trabalhadores que unifique 
diversas categorias. O que une a todos 
sabemos: a luta por emprego e salário!

Só a luta muda a vida!
Todo apoio à greve dos 
petroleiros!

Quadro nacional 
da greve (17/02)

58 plataformas

11 refinarias

24 terminais

8   campos terrestres

8   termelétricas

3   UTGs  

1   usina de biocombustível

1   fábrica de fertilizantes

1   fábrica de lubrificantes

1   usina de processamento de xisto

2   unidades industriais

3   bases administrativas

O governo celebrou a criação de 644 mil 
vagas de emprego em 2019, tido como 
o “melhor” resultado, em número de 
vagas criadas, desde 2014, no início da 
crise. No entanto, um olhar mais atento 
sobre esses números mostra que, na 
verdade, não há muito o que comemo-
rar, como o peão bem sente na pele 
todo dia.
A economia, na verdade, está “me-
lhorando”, com muitas aspas, mas a 
passos de tartaruga. E sem nenhuma 
garantia de que isso vá mudar e o cres-
cimento vá acelerar. 
Em primeiro lugar, o aumento dos em-
pregos formais não é tão maior do que 
o do ano de 2018, quando 529 mil vagas 
foram criadas. Nesse ritmo, se nada 
derrubar a economia até lá, demorare-
mos anos para chegar ao nível de em-
prego de antes da crise. Basta lembrar 
que apenas entre 2015 e 2016, mais de 
2,8 milhões de vagas foram perdidas, 
por isso não chegamos nem perto do 
patamar de emprego de 2014 ainda.
E, o que é pior, as vagas criadas são no 
geral muito inferiores às perdidas, prin-
cipalmente por conta da reforma traba-
lhista. Mais de 85 mil das vagas criadas 
em 2019 são intermitentes, o que deixa 
o trabalhador numa situação em que ele 
está à disposição da empresa na maior 
parte do tempo, mas só é remunerado 
quando a empresa precisa do trabalho 
dele. O trabalho parcial, nova mo-
dalidade com carga de até 30 horas, 
respondeu por 20 mil contratações.

Contratos piores e 
compressão salarial
Mesmo com a flexibilização das regras 
trabalhistas, tão defendida pelos pa-
trões como a solução mágica para criar 
empregos, o número de vagas segue 

Análise das vagas de trabalho abertas em 2019 Marreteiros protestam na CPTM contra repres-
são ao comércio ambulante

O emprego no Brasil está 
voltando a crescer? “Queremos trabalhar!”

crescendo lentamente. Na prática, 
essa flexibilização toda serviu apenas 
para piorar as condições de trabalho e 
fazer o peão trabalhar mais por menos 
dinheiro.
Quem foi admitido em 2019 começou 
ganhando, na média, R$ 1.597,94, valor 
menor que no ano anterior. Os salários 
de admissão continuam caindo, en-
quanto os trabalhadores demitidos são 
cada vez mais aqueles de salários mais 
altos. Na prática, todos os empresários 
estão fazendo em larga escala aquilo 
que já conhecemos bem e que sempre 
aconteceu: demitir pra recontratar com 
salários mais baixos.
O ganho de quem está empregado, 
na prática, segue menor do que antes 
da crise. E a perspectiva é de que os 
próximos anos sigam nessa toada, com 
criação lenta de vagas com salários 
baixos e condições precárias.
Segundo estudo do Ipea publicado ano 
passado, 22,2%, ou quase um em cada 
4 casas no Brasil não possuem renda 
nenhuma do trabalho. São mais de 37 
milhões de lares vivendo à míngua.
Além disso, é preocupante o fato da 
indústria não ter apresentado criação 
consistente de vagas nos últimos dois 
anos, o que coloca em dúvida até 
mesmo se a economia vai continuar 
com esse crescimento lento. Mesmo a 
construção civil, que faz os aduladores 
do governo comemorarem a criação de 
18 mil empregos formais em 2019, ainda 
está muito longe do patamar anterior à 
crise, exigindo muitos anos para retor-
nar a ele, neste ritmo.

No início deste mês um grupo de ven-
dedores ambulantes dos trens da CPTM 
realizou um breve protesto na estação da 
Luz. Eles desceram no trilho da estação 
interrompendo a circulação de trens por 
alguns minutos com gritos de “quere-
mos trabalhar”!
O comércio ambulante - nos trens, 
farol ou calçadas - apesar de ilegal, é 
uma saída para muitos desempregados 
fecharem a conta no fim do mês. Os 
governantes não fazem nada de efetivo 
contra o desemprego brutal que leva ao 
aumento da informalidade e só resolvem 
na porrada: gastam dinheiro para repri-

mir, apreender mercadorias e impedir 
o micro-comércio. Seu grito de ordem: 
“Proibido trabalhar!”
Quem trabalha na CPTM ou usa as 
ferrovias para transporte assiste às 
lamentáveis cenas de violência, seja de 
seguranças contra os vendedores ou de 
vendedores contra seguranças. Agres-
sões, uso desproporcional da força, es-
pancamentos, emboscadas, etc. É uma 
guerra de trabalhador contra trabalhador, 
pois também os seguranças, na maior 
parte, perseguem contra sua vontade 
para ganhar um salário de merda no fim 
do mês. Isso leva um grupo a odiar o 
outro, enquanto o governador e parasitas 
engravatados assistem satisfeitos de 
suas salas com ar-condicionado.
Infelizmente, no último ano tem se tor-
nado comum na CPTM que grupos de 
ambulantes reajam através da violência 
individual, causando mortes de vigilantes 
recentemente. O caso acima é exemplar, 
pois desta vez os marreteiros se orga-
nizaram para exigir do poder público o 
direito de trabalhar, conquistando muito 
mais apoio da população do que através 
das agressões esparsas que nada resol-
vem a questão coletiva.
Os patrões não abrem vagas e o Estado 
garante que haja desempregados 
sempre à disposição ao reprimir estas 
atividades informais. Um jogo perverso 
para pressionar (com a fila do desem-
prego) quem ainda está empregado a se 
submeter a salários baixos. Os marretei-
ros são uma face do Brasil desemprega-
do prestes a explodir. 
O único direito sério é o direito ao 
trabalho! Contra a repressão de quem 
quer trabalhar! Pela união organizada de 
empregados, subempregados e desem-
pregados!

Golpe da 
rescisão!
Com a Reforma Trabalhista de 2017, 
deixou de ser obrigatória a homologa-
ção da rescisão do contrato de trabalho 
nos sindicatos da categoria, e muitos 
patrões já vêm se aproveitando disso 
pra dar um golpe no peão. Alguns dias 
depois a demissão, a empresa chama o 
trabalhador pra “assinar a rescisão”, daí 
o departamento pessoal informa que é 
preciso assiná-la pra sacar o FGTS, pra 
dar entrada no seguro-desemprego e 
que a verba rescisória será depositada 
pela empresa nos próximos dias. Mas 
não depositam nada! 
Quando o peão entra na justiça, a 
empresa diz que pagou em dinheiro no 
dia da assinatura, pois o documento 
da rescisão vale como um recibo de 
quitação do valor que a empresa deve 
pagar para o empregado. Segundo o 
advogado Sergio Batalha, a solução 
para sacar o FGTS mesmo sem o re-
cebimento das verbas rescisórias seria 
fazer uma ressalva no próprio termo de 
rescisão, esclarecendo que não rece-
beu as verbas nele discriminadas. “O 
ideal nestes casos é procurar um ad-
vogado trabalhista especializado, mas 
NUNCA assinar um termo de resci-
são sem depósito prévio das verbas 
ou pagamento no ato”, acrescenta. 

Companheiros, se isso ocorre em sua 
empresa, denuncie!

CONTRA O FACÃOCONTRA O FACÃO
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Cornetadas

Este jornal não recebe dinheiro de 
nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes da Transição 
Socialista, que acreditam na luta 
independente da classe operária!
Mande a sua cornetada para ser publi-
cada e deixe a sua contribuição finan-
ceira para a impressão do jornal!

Na TM tudo normal...
…em mais um dia do chão de fábrica: 
ninguém falou nada sobre a PLR até a 
última hora e o pessoal acha que precisa 
voltar a comissão passada pra pod-
er brigar por uma PLR decente. O LH 
assumiu o cargo da Dra. Regina, acabou 
a paz do escritório e ele vai querer 
mudar a TM pra pior ainda! O Mau-Vício 
do transporte, aposentado especial, 
continua prejudicando funcionários e 
principalmente reintegrados. O Pé de 
Feijão, coordenador da Usinagem e 
da Serralheria da fábrica 2, continua 
perseguindo funcionários com restrição 
médicas e outros. O Cara de Vaca con-
tinua perseguindo funcionários de outros 
setores sendo que ele não consegue 
comandar nem o dele, ainda mais agora 
que o líder C. foi embora o setor dele, vai 
ficar mais bagunçado ainda, pois este 
desenrolava tudo lá. E continua a mesma 
coisa: o pessoal da Tecnolab faz exame 
de audiometria lá dentro da TM e não é 
passado pro funcionário o resultado do 
exame. Se tiver alguma perda de audição 
eles vão é mandar o funcionário embora 
sem ele saber o que tem! E o Departa-
mento Médico continua perseguindo 
funcionários com restrições e tem uma 
Doutorinha que fica na fábrica 2 quer-
endo quebrar atestado de funcionário. A 
TM continua a mesma!

(11) 9 7780 2435 
ocorneta.org 

Conheça a 
Transição 
Socialista!
transicao.org

Mande sua 
denúncia anônima 
para O Corneta! Envie sua denúncia no zap ou no site. 

Garantimos anonimato! Ouça também a 
Rádio Corneta via zap ou podcast!

“Vai, morto!”
Fui mandado embora (em meados de 
janeiro) por causa do Amarelinho, líder 
da Prensa, que não gostava de mim, sem 
motivo nenhum. Foi embora eu e mais 
um trabalhador que ele não ia com a 
cara. Mas o Amarelinho passa pano pra 
Loirinha da Konform que ele apresen-
ta como sua secretária, protege como 
se fosse muié dele. Ela não tem cargo, 
não tem setor, fica entre a konform e as 
prensas. Todos os peão lá estão bravos. 
Ela vai de domingo nas horas extras pra 
fazer nada enquanto os peão produz.
Eu trabalhava normalmente, ia em hora 
extra, mas estava entendendo muito do 
serviço. O Amarelinho disse que sou 
esperto demais. Todo mundo falou que 
ele estava com medo de eu tomar o 
lugar dele, pois entendia tudo sobre os 
maquinários. E tudo com ritmo pauleira, 
gritando com nois, chamando nois de 
morto: “Vai, morto!” O Amarelinho humil-
ha todo mundo lá no setor da Prensa, dá 
advertência, monitoramento. Fui demiti-
do por perseguição mesmo!

TM sob nova direção
O LH virou o novo presidente da TM, 
esse sujeito que sempre foi adepto da 
ditadura do Salvador Arena. Já se viu um 
pequeno reflexo disso: ele não quer nin-
guém barbudo ou cabeludo na fábrica 2.

Atestado só com 
prontuário
Aqui na Lorenzetti eles exigem o prontuá-
rio médico pra aceitar atestado!
Se não tem, o funcionário fica com falta, 
um absurdo eles fazerem isso! E fora a 
burocracia e o constrangimento que a 
pessoa passa pra ir lá no hospital pedir 
isso. Nunca vi isso em qualquer empresa. 
Devem fazer isso pra dificultar o abono de 
falta, porém não faltamos por má vontade. 
Uma empresa desse porte não quer 
receber atestado? Muito injusto. Você 
estar doente, entregar o atestado e eles 
pedirem pra você voltar ao hospital! 
Desconheço essa lei de que o atestado 
tem que vir com prontuário pra ser acei-
to… Fora que o médico muitas vezes não 
acredita em nossa palavra, pois é a única 
empresa que faz essas patifaria com o 
funcionário! Os companheiros já perde-
ram vários dias assim. Um absurdo. Mas 
isso é só uma das milhares de coisas que 
eles fazem, né?
As férias, por exemplo, eles avisam em 
cima da hora pro funcionário porque eles 
acham que não temos o direito de viajar 
com nossa família! Na vida de peão tudo 
tem que ser programado com antecedên-
cia. Estamos de olho, Lorenzetti!

Banco de horas ilegal e 
acidente grave

Boa noite, rapazeada. Aqui na Cinpal 
tá osso, estão demitindo só por justa 
causa. Também estão fazendo banco de 
horas por fora do ponto, o que é ilegal. 
O sindicato faz meses que não aparece. 
Todo ano é assim: eles adiantam a 
produção e demitem pra dizerem que tá 
fraco por causa do dissídio, entendeu? 
Estão pondo o pessoal pra virar a noite 
no banco de horas sem marcar o ponto.
Um colega se machucou feio aqui, 
quase perdeu a vida (conferir foto ao 
lado). Se tivesse ocorrido o pior durante 

Termomecânica, 
São Bernardo

Cinpal, 
Taboão da Serra

Lorenzetti, 
São Paulo

Assim como os trabalhadores da Termo-
mecânica em São Bernardo, a peãozada 
da General Motors de Gravataí (RS) está 
revoltada com o valor do PPR (Programa 
de Participação nos Resultados). Se-
gundo companheiros de Gravataí “a GM 
pagou só R$ 1.328,86 de PPR! A parcela 
seria de R$ 3.450,00 e agora vem essa 
merreca! São R$ 2.121,14 a menos, o que 
dá cerca de R$7 milhões para a GM”. A 
meta para os trabalhadores receberem 
100% do PPR era de 337.000 carros no 
ano! Foram produzidos 80%, ou seja, 
305.807 carros!
No entanto, em 2019 a GM colocou 
um carro novo todo errado na linha de 
produção e a peãozada teve que corrigir 
os erros do processo. Além disso, a 
empresa fez recall o que também baixou 
a produção. Ou seja, as metas foram 
dificultadas pela própria empresa e agora 
jogam a conta para o chão de fábrica 
pagar. “As pessoas gastaram contan-
do com o PPR prometido e não veio. 
Muitas vezes trabalhamos doentes, nos 
lesionamos, não faltamos e vem isso de 
retribuição da GM!”, disse um trabalha-
dor revoltado.
Direção do sindicato do lado do 
patrão
A direção pelega do sindicato fechou um 
acordo com a GM em 2017 que acabou 
com diversos direitos, congelou salários 

Continua a luta dos trabalhadores chile-
nos contra as medidas do governo e a 
violência policial nos protestos de rua. 
No dia 31/01, a partida entre Coquimbo 
Unido e Audax Italiano foi interrompida 
depois da torcida do Coquimbo entrar 
em campo aos 17 minutos de jogo com 
uma faixa com o escrito: “Ruas com san-
gue, campos sem futebol”. Os protestos 
voltaram às arquibancadas chilenas na 
partida de estreia do Internacional na 
Libertadores, contra o Universidad do 
Chile, no dia 04/02. Nessa partida, os tor-
cedores do time da casa em seus cantos 
chamavam o presidente Sebástian Piñera 
de “assassino!” e resistiram às agressões 
da polícia.
A tensão nos estádios chilenos aumentou 
depois do dia 28/01, quando um torcedor 
do Colo-Colo morreu após ser atropela-
do por um caminhão da polícia. 

Pra ser justo, o pessoal esperava 4 ou 
4,5 salários da PLR 2019 (parcela de fe-
vereiro). Mas a parcela ficou em 1,05 sa-
lário + 1 salário de adiantamento da PLR 
de 2020! É uma tremenda sacanagem! 
O pessoal da produção trabalhou direto 
sem descanso e veio essa vergonha de 
PLR. A própria empresa sabe que é mui-
to abaixo, pois adiantaram PLR do ano 
seguinte porque ia pegar mal só 1,05. 
Um cala boca pra iludir o peão! Em julho 
de 2019 eles adiantaram 1,3 e agora eles 
dão 1,05, mas pra “ajudar” os peões eles 
deram 1 “a mais”. Ou seja, já estamos 
com 1 salário para descontar em julho!
Não tem como justificar pro chão de 
fábrica, esses valores não correspon-
dem com o aumento da produção e das 
vendas, é puro arrocho. Falam sempre 
que as metas não foram atingidas, que 
as vendas são muitas, mas que elas 
só cobrem despesas! Mas o peão tem 
despesas também!
Infelizmente na comissão da PLR não 
tinha nenhum companheiro com esta-
bilidade e é difícil uma comissão de 10 
integrantes, 5 para cada lado, mas que 
na verdade é 7 a favor da empresa e 3 do 
lado dos peões, aí a TM fez o que quis. 
Sobrou pro peão essa vergonha depois 
de um ano de produção lá em cima. Tem 
caras novos entrando por que o quadro 
não tá dando conta, hora extra direto. A 
cada dia que passa ganhamos menos e 

Metas e PPR de lascar na GM Gravataí

Chile: Ruas com sangue, campos sem futebol

PLR vergonhosa na TM!
tem muita gente pedindo demissão por 
causa dos salários baixos aqui. É como 
disse um companheiro: “Se não vier um 
valor justo, vamos segurar a produção 
em 30% ou mais!”

O Corneta comenta
Apresentamos no gráfico um compara-
tivo entre o “Lucro líquido” e o total de 
“Participação nos resultados” declarado 
publicamente pela TM em suas de-
monstrações contábeis. Nota-se que a 
variação do mercado (preço do cobre, 
variação do dólar, quantidade de vendas 
internas e externas, etc, etc) impôs aos 
operários um ziguezague de instabilidade 
e, apesar dos lucros terem subido nos 
últimos anos, o mesmo não se deu com 
o montante total concedido como PLR. A 
empresa cresce, mas diminui os bônus. 
Avaliamos que essa desproporção se 
deve aos investimentos em novas máqui-
nas e linhas de produção em detrimento 
dos salários e PLR. A solução contra 
esse ziguezague para o operário é focar 
a luta no salário que deve ser digno e 
sem arrocho! Se a PLR pesa tanto é 
porque o salário não dá conta. Chega 
de se lascar com metas sem retorno, não 
somos sócios do patrão!

Golias, o mal necessário 
da gerência
Venho compartilhar os horrores psicológi-
cos e emocionais que a unidade Ipiranga 
vem sofrendo há anos por um ditador, 
carrasco ou todos os adjetivos maléficos 
que possa existir pra uma pessoa. Um ho-
mem bipolar que usa do seu poder para 
humilhar pessoas com sua arrogância 
excessiva e ganância sem precedentes. 
Trata-se do Golias, supervisor geral da 
unidade Metais.
Segundo alguns funcionários o primeiro 
turno é o que mais passa pelas torturas. 
O Golias trabalha em cima das neces-
sidades de cada um para conseguir o 
que quer, chantageando com ameaças 
indiretas. Já teve casos em que ele arre-
gaçou as mangas da camisa e chamou o 
funcionário pra briga dentro da fábrica! 
Em outros casos de pico de estresse, 
jogou caixas de peças no chão (é só veri-
ficar a câmera de 16/10/2019) e falou pala-
vrões, humilhando funcionário, em tom de 
ameaça, passando a mão no pescoço.
Nesses anos foram inúmeros casos 
encobertos pela administração, que sabe 
o tipo de pessoa que ele é, mas nada 
fazem por ser um “mal necessário” para a 
gerência, por seu conhecimento na área 
de fundição. Mas onde fica a política de 
qualidade da empresa que diz “respeitar o 
ser humano e o ambiente de trabalho?”

Já ocorreram casos de funcionários surta-
rem. Só nesta unidade com 200 funcioná-
rios, existem três com transtornos psicoló-
gicos que fazem tratamento com remédios 
fortes, dentre eles líder de produção que 
surtou devido à pressão! Mais de 90% da 
fábrica é pai de família e aposentados, to-
dos necessitam do emprego, muitos com 
medo de ser mandado embora ignoram e 
se tornam doentes sem comunicar o RH.
O pior aconteceu recentemente. E seria 
caso de saúde pública! Envolveu um 
supervisor que, na ganância de reduzir 
custos para ganhar premiação de fim de 
ano, ele e mais um técnico metalúrgico 
(que hoje é também supervisor) tiveram 
uma “brilhante ideia”! Pegar as sobras de 
materiais de zamak (páletes), com resto de 
graxa, óleo e impureza, vindos da fundi-
ção pra juntar com a liga metálica a partir 
da qual são fabricados torneiras e outros 
produtos que têm passagem de água! 
E qual o problema nisso? Além causar 
danos nas peças, como trincas, o zamak 
tem um teor absurdo de chumbo-zinco que 
pode causar câncer! Zamak é utilizado para 
peças externas como volantes e maçane-
tas. E não pode passar pela água, pois é um 
material facilmente contaminável. 
O que eles ganham com isso? Premia-
ções, economia para empresa, etc. E 
mais uma vez a politica de qualidade da 
empresa não honra sua promessa de 
“atendender nossos clientes e consumi-
dores com qualidade total”!

o banco de horas, por fora do ponto, 
eles iriam jogar o corpo dele por aí e 
falar que ele não estava na empresa. 
Uma vergonha!
Aqui em Taboão sai direto no jornal do 
sindicato acordos e mais acordos de 
PLR em outras empresas, mas aqui na 
Cinpal, que é uma das maiores empresa 
da região, o sindicato nem aparecem! É 
a empresa que mais fatura e estão de-
mitindo por justa causa, dando gancho 
nos funcionários, pais de familia com 7, 
8 anos de ajudante fazendo banco de 
horas por fora do ponto, funcionários da 
planta 3 indo almoçar na planta 2 debai-
xo de chuva e sol quente, sem ambula-
tório… já não basta a morte do nosso 

colega João Paulo por falta de socorro 
no setor de Corte.
Aí te pergunto: estou há muitos anos 
aqui e a Cinpal agindo totalmente na 
irregularidade. Por que não sai nenhuma 
matéria sobre ela no jornal do sindicato? 
Por quê? Muito estranho. Quando sai 
é só elogios, que a Cinpal “tá isso, tá 
aquilo”. Só elogios porque ela contrata 
a cota de pessoas com deficiência, mas 
isso é lei, se não fosse não faria isso!

Advertências arbitrárias
O negócio do Senhor Cadete e do 
Senhor Zé Ruela é dar advertência e 
suspensão nas pessoas. Manda fazer e se 
der certo, beleza, “eu mandei fazer”, mas 
se deu errado aí dá advertência pra encar-
regado, peão, todo mundo que tá ali por 
perto. Tudo pra justificar pro Seu Vitor a 
merda que ele mandou fazer. Se você fala 
que não dá certo, o negócio dele é dar 
murro na mesa e dizer “eu sou o diretor, 
eu mando!”. Ele manda mas não assume, 
quando dá errado dá advertência pra todo 
mundo, não quer saber se tá certo ou se 
tá errado, o negocio dele é punir! Esse é o 
lema do Senhor Zé Ruela, o novo diretor e 
o novo gerente Senhor Cadete.

e permitiu que o PPR se mantivesse vin-
culado às metas. Para enganar os traba-
lhadores, gritaram vitória. Mas a verdade 
é a seguinte: o salário dos últimos 3 anos 
foi uma miséria e agora a peãozada rece-
be um valor muito menor de PPR.
O pessoal tá bravo e um trabalhador 
denuncia: “Nos últimos dias de 2019, o 
Nelsinho do sindicato, fez apelos pra não 
faltar ao trabalho, disse que as metas 
estavam praticamente cumpridas e que 
iríamos receber R$ 927,00 a mais na 2ª 
parcela do PPR. Hoje eu me pergunto: 
ele é diretor do sindicato ou da GM?” 
Outro companheiro questiona: “Sou só-
cio do sindicato há anos, liguei lá agora 
quando a GM passou a mão em 60% da 
2ª parcela do meu PPR e me disseram 
que estão todos de férias!”
Destruir o PPR: Remuneração atrela-
da a metas, não!
É preciso sempre combater a farsa da 
PLR e do PPR, pois são remunerações 
prejudiciais. É claro que um bônus ajuda, 
mas nesse caso ele serve mais para 
pressionar os operários a atingir metas 
inatingíveis e no fim das contas esse 
dinheiro “a mais” desaparece para pagar 
remédio, fisioterapia, cirurgia, psicólo-
go…sintomas da jornada alucinada das 
metas do patrão.
Como vemos nesta edição, os casos da 
TM e da GM deixam claro que o peão 

condições de vida e a falta de respostas 
do governo. Em suma, contra a misé-
ria dos trabalhadores. Desde então, 
mais de 350 pessoas ficaram cegas 
pela violência da polícia que atira nos 
manifestantes com balas de borracha 
na altura do rosto. Durante a onda de 
protestos foram mais de 20 mortos no 
ano passado e 4 este ano pelo governo 
chileno.

não é sócio do patrão. O patrão só 
entra em sociedade com os traba-
lhadores para dividir prejuízos como 
ocorre hoje, por exemplo, nos calotes 
salariais do grupo Bardella.
Incorporar os bônus ao salário
A PLR e PPR variam a cada ano e 
sequer são obrigatórias por lei. Ser-
vem para esvaziar a luta por reajuste 
salarial e são na prática um “cala 
boca produtivo”. A cada mês nossos 
salários perdem para a inflação dos 
produtos básicos e isso faz com que 
fiquemos mais dependentes desse 
bônus para completar nossa renda. É 
uma chantagem dos patrões que nos 
obrigam a atrelar nossas condições de 
vida ao sobe-desce do mercado. 
Por isso o mais prudente para os 
trabalhadores é defender que esses 
bônus sejam incorporados ao salá-
rio, ou seja, que se convertam em uma 
conquista permanente. O peão não 
deve lutar por PPR, pois dessa forma 
ele também luta para cumprir metas 
arbitrárias voltadas ao lucro. Quanto 
menos nos misturarmos aos interesses 
do patrão melhor. Contra a mobilidade 
do patrão devemos opor a mobilidade 
do peão: defender as escalas móveis 
de salários e das horas de trabalho! Ou 
seja, salários sem arrocho e nenhuma 
demissão!

Nessa ocasião, torcidas organizadas 
de Colo-Colo, Universidad Católica e 
Universidad do Chile foram com suas 
camisas e bandeiras protestar na Praça 
Itália, em Santiago, e foram duramente 
reprimidos pela polícia. Vale lembrar que 
as manifestações no Chile vêm pelo me-
nos desde outubro do ano passado e são 
contra o aumento das tarifas do metrô, 
eletricidade, água, contra as precárias

TM Lucro líquido x PLR


